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CONSEQUÊNCIAS DA EXPOSIÇÃO AO TABAGISMO PASSIVO NA FUNÇÃO RESPIRATÓRIA INFANTIL
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1. INTRODUÇÃO
As consequências que o cigarro apresenta para a saúde humana são amplamente divulgados, e a população, tanto fumante quanto não fumante, geralmente está ciente desses riscos, visto que estão presentes nas embalagens do produto. Entretanto o conhecimento sobre o tabagismo passivo e os danos associados a exposição, tanto a curto quanto a longo prazo, ainda é limitado. Quando um cigarro é acesso, apenas uma parte da fumaça é inalada pelo fumante; o restante é liberado pelo no ambiente pela ponta acessa. Nesse cenário, surge a questão do fumante passivo, que é exposto involuntariamente à fumaça, afetando não apenas aqueles que convivem com fumantes, mas também pessoas próximas no momento que a fumaça é exalada, incluindo as crianças (Silva; Pachú, 2023).
Estudos demonstram que a exposição ao tabagismo passivo domiciliar durante a infância está associado a um aumento na hospitalização por asma, na busca por serviços de emergência, em crises de sibilância, em sintomas de rinite, reações alérgicas a alimentos, cáries em dentes de leite, fibrilação atrial, problemas comportamentais, menor envolvimento em atividades escolares e redução no ganho de peso e estatura. No entanto, há uma falta de estudos nacionais que investiguem a relação entre o tabagismo passivo e sintomas respiratórios facilmente observáveis por familiares de crianças em idade pré-escolar, como tosse, respiração acelerada, “chiado no peito” e sinais de esforço respiratório, como retração abaixo das costelas (Sigaud et al., 2016).
A exposição à poluição tabagística ambiental (PTA) está associada a uma ampla série de doenças, especialmente em crianças. Já o impacto em bebês, é ainda mais grave: onde tem aumentado em cinco vezes o risco de síndrome da morte súbita infantil, além de elevar significativamente o risco de doenças pulmonares durante o primeiro ano de vida. Esse contato tem contribuído para um aumento na incidência de infecções no ouvido, ocasionando a função pulmonar e elevando o risco de desenvolver doenças respiratórias, como pneumonia, bronquite e crises de asma (Ribeiro et al., 2015).
Portanto, a exposição à fumaça do tabaco em fases iniciais da vida, como na infância, exerce efeitos mais profundos sobre a saúde respiratória. Além disso, acredita-se que a exposição à fumaça em qualquer outro período representa também um fator de risco independente, contribuindo diretamente para o desenvolvimento de problemas respiratórios (Zhuge et al., 2020 ).
Em síntese, presente estudo busca investigar as repercussões da exposição involuntária de crianças à fumaça do cigarro (tabagismo passivo), com foco nas consequências para a saúde respiratória, neurológica e comportamental. Objetiva-se  abordar a relação entre o tabagismo passivo e o desenvolvimento de doenças crônicas, como câncer de pulmão, e maus hábitos de vida que influenciam níveis de desenvolvimento infantil. 

2. MÉTODO 
Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa por meio de consulta on-line desenvolvida no período de setembro de 2024, a partir da base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo e Google Scholar. Os critérios de inclusão foram artigos com textos completos, em idioma inglês e português, que retratam a temática do estudo e que fossem originários do período entre 2018 a 2024 e excluídos os que apresentaram textos duplicados, incompletos, ou que fugissem da temática em questão. 
Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram: "Tabagismo Passivo", "Saúde da Criança", "Tabagismo passivo", "Mecânica Respiratória". Este estudo teve como questão norteadora: “Quais são as repercussões da exposição involuntária de crianças a fumaça do cigarro?” e análise detalhada dos resumos, foram selecionados 6 artigos por apresentarem maior relevância e profundidade para discutir a eficácia desse método no manejo dessa condição aplicada.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O tabagismo passivo consiste na exposição secundária a fumaça do tabaco por indivíduos não fumantes, que mantem convivência em ambientes fechados. A exposição passiva ao tabagismo já é habitualmente conhecida pelos seus efeitos contraproducentes há décadas, embora o problema no âmbito mundial seja pouco descrita. Tratando-se do publico infantil verifica-se um comprometimento quando há a exposição passiva decorrente da relação parental, visto que o sistema respiratório não tem o seu total desenvolvimento, o que contribui para o desencadeamento de afecções provenientes advindas da fumaça do tabaco (Laden et al., 2013; Silva; Pachú, 2023).
A saúde da criança é vulnerável quando esta associado aos riscos desta exposição, levando em conta a alta taxa de mortalidade e morbidade em crianças de baixa idade relacionado a exposição ao PTA. Visto que a exposição de crianças pequenas ao fumo passivo esta relacionada com o atraso do desenvolvimento neurológico e comportamental   (Sharkawy; Heinze, 2021).
Contudo, os sintomas respiratórios apresentados por crianças incluem tosse, chiado no peito, otite e pneumonia. O fumo de segunda mão esta ligado a sintomas respiratórios de respiração rápida e retração abaixo das costelas, indicando dificuldade respiratória grave e possível comprometimento de vias aéreas. Por outro lado,  outras infecçoes do trato respiratório podem esta associados a essa condição, sendo elas bronquite e asma, no qual crianças que permanecem expostas a esse fator aumentam suas chances de apresentar esses problemas respiratórios (Coelho et al., 2012; Kim et al., 2015).
Além disso, esta condição afeta diretamente o desenvolvimento deste sistema, comprometendo sua função e dificultando o seu crescimento devido à precoce exposição ao PTA, desse modo permanecem por longos períodos doentes. Em contrapartida, crianças que permanecem por longos anos de sua vida expostas a essa poluição tem elevado índice de desenvolver câncer de pulmão na vida adulta, mesmo que nunca tenham fumado (Olivo-Marston, et al., 2009).
Contudo, crianças que são expostas ao PTA desenvolvem piores hábitos de vida, pior nutrição, menos atividade esportiva, assistem mais TV e estão mais propensas a jogarem jogos on-line, em que os resultados demonstram crianças mais sedentárias. Esses fatores estão inteiramente ligados a hábitos negativos dos pais, influenciados pelo menor status socioeconômico ou baixa escolaridade da mãe fumante. Sendo assim, tendem a estar acima do peso e obesas como consequência da exposiçao (Rogers; Emmett, 2003; Cutler-Triggs et al., 2008; Weitzman et al., 2005).
4. CONCLUSÃO 
O tabagismo passivo representa uma séria ameaça à saúde infantil, especialmente em ambientes domésticos onde a convivência com fumantes é frequente.  O impacto da exposição passiva ao tabaco vai além do sistema respiratório, afetando também o desenvolvimento neurológico e comportamental, além de aumentar as chances de doenças crônicas como o câncer de pulmão na vida adulta. 
Além disso, crianças que convivem em ambientes com tabagismo tendem a adotar hábitos de vida menos saudáveis, como sedentarismo e má nutrição, o que agrava ainda mais o risco de problemas de saúde. Esses efeitos são frequentemente exacerbados por condições socioeconômicas mais vulneráveis, o que reforça a necessidade de políticas públicas para reduzir a exposição ao tabagismo passivo e proteger a saúde infantil.
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